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Formatura do em Cambuquira
O-PROERD é um programa

de caráter social' preventivo. Posto
em prática pela Policia Militar, junto
dos alunos da 4 série que têm de 09
a 12 anos. Através do esforço
cooperativo entre Polícia Militar,
Escola e Família, esse programa
oferece atividades educacionais em
sala de aula, que inserem cm nossas
crianças a necessidade de desenvol­
ver as suas potencialidades,
ajudando na preparação de uma
geração futura consciente do
exercício de sua cidadania.

O Ginásio Poliesportivo
Dr. Ademir Lucas em Cambu­
quira/MG , na noite de quinta-feira
( 15/03/08) foi palco de mais uma
formatura do PROERD - Programa
Educacional de Resistência às
Drogas e à Violência.

No Brasil, o programa
PROERD foi implantado em 1992 e
hoje conta com 03 cursos: Proerd
para 4 série do ensino fundamental;
Proerd para 6 série do ensino
fundamental e Proerd para \'ais.

O programa possui
como material didático o "Livro do
Estudante", "Livro dos País" e o
"Manual do Instrutor" auxiliando os
respectívos cursandos e os Policiais
Proerd no desenvolvimento das
lições. Ele consiste cm uma ação
conjunta entre o Policial Militar
devidamente capacitado, chamado
Policial Proerd, professores, espe­
cialistas, estudantes, pais e comu­
nidade, no sentido de prevenir e
reduzir o uso de drogas e a violência
entre estudantes. O Proerd é mais

~·
Mesa: Sargento França, Vereador Edaldo, Sargento Henrique, Vereador Manoel, Tenente
Otomar Marco knícis, Capitão Marco António, D Suvaney e Vereador Palo Felisberto

um fator de proteção desenvolvido
pela Polícia Militar para a valori­
zação da vida, contribuindo assim,
para o fortalecimento da cultura da
Paz e a construção de uma sociedade

mais saudável e feliz.
Em Cambuquira, cerca

de 200 alunos das Escolas Semen­
tinha, Dr. Raul Sá, Aquarelinha,
Dona Sara de Azevedo e Escola

Municipal Congonhal, concluiram
o Programa Educacional de Resis­
tência às Drogas.

A solenidade contou com
a presença de várias autoridades,
como o Prefeito Municipal, Marco
Vinicius Marques Félix, o Capitão
PM Marcos Antônio da Silva,
Comandante da 28 Cia. Esp. PM,
em Três Corações, os Vereadores,
Manoel da Silva Lemes, Paulo
Felisberto Ferreira e Ednaldo
Soares Holmes, o Sargento Jorge
Henrique Jacinto, Comandante do
Destacamento PM, em Cambu­
quira. a Secretária de Educação,
Suvaney Ceccon Moreira Gil,
Diretoras das Escolas Municipais,
pais, comunidade, além do mascote
do PROERD.

Parabéns aos alunos, aos
pais, e educadores. à Prefeitura
Municipal e à Policia Militar, por
mais este trabalho.

Sessões ordinárias da Câmara
Municipal P6gino 04

Vereador cobra prefeito melhorias
no bairro do Marimbeiro Página 07

COMUNICADO
A Câmara Municipal de Cambuquira

informa à população que o jornal Câmara em
Ação deixará de circular a partir desta edição,
retornando em outubro próximo. Tal medida
deve-seao períodoeleitoral.
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Caros amigos,
,ardicipqío dos cambaqui.rc,ues nas
tlliald6os da C6nwa Municipal a cada
reunião,omúmeroda assistência émaior. Isso
é gratificante para n6s. vereado res., pois
IDOlll'ao iílteleaeda populaçloem saber dos
ileoDtecimontoa da Casa Legislativa.
Aproveito para convidar aqueles que ainda
nlo participam· das reuniões, que
compareçam e prestigie o trabalho dos nove

_vereadores eleitos pelos c:ambuquirenses
que trabalham diariamente em prol do bem
dacidade .

. edição agradeço a

Continuamos a trabalhar com rapidez na
análi9c e aprovação dos projetos que são para o bem da cidade. pois esse é o
SI08IO dever, olhar sempre parao bem-estarda população de Cambuquira.
Vonho comwücar também, a paralisação temporária do nosso informativo
"Cimara em Ação". Após esta edição de número 22, só voltaremos a
confeccionar o jornal a partir de outubro do corrente ano. Essa paralisação
devo-se ao aos seismeses referentes ao período eleitoral antes das eleições.
Mas lenham a o.crtcza de que logo após as eleições, nosso jornal voltará a
circular meosa!mentc, informando toda a população dos acontecimentos
legislativos. Agradeço a compreensão de todos e reafirmo que as portas da
Cimara Municipal continuam abertas à população. Para nós, é um prazer
recebê-los, sejapara sanarem dúvidas ou para uma simples visita.
Muito obri_gado a todos os cambqquirenses.

Manoel daSilva Lemes - Pruidente

Manoel daSINO Lemu
Pre6'dent•

Câmoro Munidpa\ de Cambuquira é representada
pelo vereador Pau\o Fe\isberto Ferreira na reunião
da AMAG e de diversos inougura~ões no cidade de
São Tomé das Letras no dia 28 de março de 2008.

Foram inauguradas as seguintes
obras: Usina de triagem e

compostagem com a presença da
Exma. Diretora de Execução de

Projetos de Saneamento da
SEDRU, Sra. Ediclcuza Vclloso

Moreira.
Calçamento de oito ruas.

Asfahamcnto de duas avenidas
Inauguração do PSF Unidade

Básica dt: Saúde"Ana Laura de
Jesus''.

Centro de Parto Nonnal '·Maria do
Carmo Pereira". __,._____ _..........__

Revitaliwç;,o de prnças. atdirfotógrafo e l'aulo Feslisberto vereador

..o

EXPEDIENTE 2" 5" l

Vereador· Paulo Felisberto
representa a Câmara Municipal
em solenidade de Emancipação
Política de São Tomé das Letras

Aconteceram no dia O 1
de março de 08 as

comemorações de 45
anos de emancipação

política de São Tomé das
Letras. O vereador Paulo

Felisberto Ferreira
representou a Câmara

Municipal de
Cambuquira, durante

todas as programações
realizadas naquele dia. l..11l:. Hltlit PuNZ1talba Pufdra dr Sta Tomé das Leras e

Paula Flubero Ferreira vice-presldnte da Câmara Municipal de Cambuguira

Órgão Informativo da Câmara Municipal de Cambuquira
Legislatura 2005/2008

Presidente - Manuel da Silva Lemes
\lice-Pn:.shleute • Paulo Fdisbcrto Ferreira
Secretário - Antõnio Wuldír de Carvalho

Pnltluzido pela Assessoria de Imprensa da Câmara Municipal
Respons:ivcl: Marcelo de Paula Barbus11 Mour.i

Alcndimcuto: segunda à sexta, das 13h às 18h
Av: Virgílio de Melo Franco, 471, Centro 37420-000 Cambuquira MG

Tel; 35 3251-1486 www.amaracambuquira.m.o,br

Diugranu1çilo e impl'l' silo: Hclô Gráíicu Lida.
Fone: (3S) 3265.7922 e-mail: ct@lrcsponlas.com.br

Câmara Municipal aprova Projeto
de Lei ne 001 /2008

.mDe autoria do
vereador Paulo

Felisberto Ferrcira,
a Câmara Municipal

de Cambuquira
aprovou por

unanimidade o PL
nº 001/2008, que

declara de utilidade
pública municipal a

Associação do
Loteamento Hotel

Fonte do
Marimbe iro.

O rclcrido Projeto
vem atender as

solicitações
anteriores dos

moradores do bairro
Hotel Fonte do

Marimbeiro,
facilitando desta

fonna suas
reivindicações junto
aos órgãos públicos.

Uc autoria do vereador
Paulo Felisberto

Ferreira, foi aprovado
por unanimidade pela
Câmara Municipal de
Cambuquira o PL nº

002/2008, que declara
de utilidade pública

municipal a
Associuçno

Habitacional de
Cumbuquim
(Figueira).

O Projeto ucima atende
a_s reivindicações dos
moradores do Bairro
da Figucirn. que por

certo atenderá as
necessidades de toda u
comunidade duquck

buirro.

Câmara Municipal de Cambuqui>·a - l\,fG
• MrglodaM#eloEamo, 7l-- Croo

J7.4J:0.000 CA,J.IUUC}l!JRA - AG

Projdo de Ld 001n00s LEGISLATIVO

Dcdan d,:Utilidade Pública a As.sociaçllo de Moradores t.lo Loteamento
Hotel Fonte doMarimbciro- AMA.U-JOFOM.

O Povo do Munídpio de Cam.buqwn.. pol" acv.a ff.pruca tanlCS. ■prova a
1epla.1cl..ci :

ArL 1• - Fica ckch:rada de Ulilídadc P'úbliu. a~iaçlo de Mondorcs
do Lotearocnlu Hotel Fonte do M.-imbc:uu - AMAU-tOFOM. com E.edc à Avenida
Minas Geris, n 242 - Bairro 1 lotd Fonte do M..:ui.:n bdro. nc.stc Município.

Ar.2Revogam- ns dispos ições cro contri.J io. cuuundu c.Ãa Lc.i cm
vigOt" na data de s..ua public.a,ç.lo .

r77•· /olo Silva ~ilho, 20 de fcvm,i.r. u de 2008.

roo)eu« a-
PAIO Es1oPkén. VEREADOR

Câmara Municipal aprova Proieto
de Lei nº 002/2008
Jl Câmara Jv/1mlclpal de Camlwqulra - MG

... .._ l'lra,U,oJ.,J.hl:al-1'•"'•--... JTI-C_,_.,.,
,·1,4:J(>-ü{)O CAl,.IHll(JIIIJ.U.-AK'

to Joo do Mfunicto «de Cunbaquina, por aeuao repreerotanta, aprovaa
ac-wuU,ut Ld·

nt, 1.lia declarada de Ututidade Públicas a aso«iado Habitacional
de Cru bruqwta, oa sede d «n ida utnlo «doa lialhos,e 7T faunro da livna,
caie bfunu,pio,

Ar .lrvogar-e as dispoiconn tonr daria, atrido eta Lei ena
vigor taa data de ua publicaa.

Vereador "Delegado"
UNINCOR em

, .apoia a
Proietos de Iniciação Científica

l lojc sabemos
que o aquecimento global
é uma preocupação
constante e que se nada for
feito, a vida na Tcrm será
muito prejudicada. Diante
desse problema, resolve­
mos fazeralgo, pois temos .:
a melhor água do mundo e 1!'.,,
também uma mata
atlnn11ca. 1

Com o apoio do ' --91'lt'IIIII•~•
vereador Sebastião Carlos .:.._ ,...,.,~-.....
Gonçalves '·Delegado'', 1 •·

. • . d lestamos mntcando um ?
trabalho voltado à:
conservação do meio!
ambiente. Nosso primeiro Paula, Donlel/e, A/essondro e Vereador "Delegado"
passo era ver o cst:ido de
conservação da mata.

No dia 13 de março de 2008, eu,
Danidlc de Paula, estudante de biologia da
UNINCOR, i\lcssandra Silvério, Técnica
de Gestão i\mbicntal e :i professora da
UNINCOR, Paula i\prigliano, acompanha­
das pelo vcn:ador "Delegado·•, fizemos a
primeira visita técnica ao local.
Constatamos que a mala foi muito degrada­
da há tempos atrás, e que hoje está conse­
guindo se restabelecer devido ao trabalho
do vereador "Delegado'', de Alcssandra e de
Adelaide, que teve início cm I O de setembro
de 2005. •
Demos continuidade ao tmbalho visando a
conservação da fauna, flora e dos recursos
hídricos. A Mata do Parque é de extrema
importância para nossa úgua mineral e para
manter o clima agradável que sempre

existiu emCambuquira.
Com 106 hectares e 2.400 metros

de trilhas que ainda precisam ser sinaliza­
das, a mata tem como pontos turísticos: a
Mesa do Imperador, que cm bn:ve ser.í
restaurada; a Lagoa dos Macacos, o Vale das
Borboletas e o Esquenta-Sol, lugares de
belezas exuberantes, que nos trazem muita
paz_
Temos muito ainda de estudar para então
dcscnvolvcm,os um plano de manejo. A
UNINCOR está muita honrada em panici­
par desse projeto. Pretendemos montar
outros trabalhos que tenham como objetivo
a conservação. Mas esses scrlo cm vào se a
população não se conscientizar e não nos
apoiar, pois somente unidos é que podere­
mos conservar nossas riquezas naturais.

DanidledePaula

21 de abril-216 anos da morte de Tiradentes
O nome do lfdcr da Inconfidência Mineira em Joaquim José da
Silva Xavier. Nasceu na Vila de São Josc Dei Rei (atual cidade
mineim de Tiradentes) cm 1746, porém foi criado na cidade de Vila
Rica (atual Ouro Preto).
Exerceu diversos tmbalhos entre eles mincrador e tropeiro.
Tiradcntes também foi alferes, fazendo pane do regirncn10 militar
dos Dragões de Minas Gerais.
Junto com vários integrantes da aristocmcia mineir.i, entre eles
poetas e advogados, c.orneça a fazer pane do movimento dos
inconlidcntcs mineiros, cujo objdivo principal era conquistar a
Independência do Brasil_. Tiradcntcs era um excelente
comunicador e orador. Sua capacidade de organização e liJcranp fez com que fossc o
escolhido para liderar a Inconfidência Mineim. Em 1789, após ser delatado por Joaquim
Silvério dos Reis, o movimento foi descoberto e interrompido pelas tropas oficiais. Os
inrnntiúcnh:s fomm julgados cm 1792. Alguns filhos da aristocracia g:mhamm pcmts
mais brandas como, por exemplo, o açoite cm praça pública ou o degredo.
Tír.idcnlcs, com poucus influências cconômicas e politicus, foi condenado u forcu. Foi
executado cm 21 de abril de 1792. Partes <lo seu corpo fornm expostas em postes na
estrada que ligava o Rio de Janeiro a Minas G,rnis. Sua CU.Si! foi queimada e seus bens
confiscados.
Tiradcnles podt· ser considcrndo um herói nacional. Lutou pela independência do Brnsil,
num período cm que nosso p:ils sofria o dominio e a cxplomçao dl! rn.n.l!~- O Brasil não
tinha uma c,ins\ir)ii ão, direitos de desenvolver indústrias cm seu território e o povo
sofria com os altos impostos cobrados pela metrópole. Nas regiões mincrndoras, o
quinto (imposto pago sobre o ouru) e a dcrramn causavam revolta na população. O
movimento da Jnconfid~ncia Min~Lr:l!, liderado por Timdrntes, pr~tcndia tr.msformar o
Brasil numa república independente de Ponugal.

Fonte: suapesquisn.cc,111
Homenagem da Câmara Municipal de Cambuquira ao Mineiro

que é até hoje, símbolo da Liberdade acional.

Empreiteira contrata
mão-de-obra em Cambuquira

No dia 23 de·
março, o Presidente da
Câmara Municipal de
Cambuquira vereador
Manoel da Silva
Lemes, acompanhou o
embarque do grupo de •
16 cambuquircnses
que foram trabalhar na
cidade de São Roque,
estado de São Paulo.

Os trabalha­
dores foram contrata­
dos pela Empreiteira
Lintra, responsável pe­
la construção de torres
de alta tensão.

Não é a pri­
meira vez que a crnprcitcir.i conlralou mão-dc-obm cm nossa cid.i.dc, há algum tempo,
outros 22 trdbalhadorcs tiveram como Jcstino a cidade de Tr~s Lagoas 1ambém no estado
de São Paulo.

O responsável pelos contratos é o Sr. FrJncisco Proqu.:, conhecido como (Dino).
Ele é quem seleciona os candidatos ao emprego e dá preferência aos cambuquirenses. Em
breve haverá possibilidade de novas contratações.

Prezado leitor, continua o Estatuto do Idoso:
TÍTlil.O\" - DoA«.s.rnàJu<tiçn
C,\l'ÍTULOI
Disposições Gerais
Art. 69. Aplica-sc, subsidiaramente, ás dispos'es
dc:stc Capitulo. o pmccdum:nto sumllric, prc,'l~to no
Código de Processo Civil, naqulo que nlo contrarie
os prazos previstos nesta Lei.
Art. 10. O Poder Publico podera cnar varas
cspcciali1_:,ulJS e exclusivas do idoso.
/\rt. 71. E assegurada prioridade na tramitação dos
processos e procedimentos e naceulo dos atos c
diligências judiciais cm que figure como paute ou
interveniente pessoa com idade igual ou supt.TIOr a
60 (sc.s.scnlu) anos, i:mqu.1fqui:r iltit.inciJ
§ 1' O interessado na obtenção da prordade a que
alude este <lrtigo, laLCndo provu de sua tdade,
rcqu(rcrâ o beneficio ó ;rntondJdc ;udiciána
competente para decidir o ferto, que determinar3 as
pru\'iJCn.:1a.,;. a serem cumprnhs, :irwt,mdo-sc t.--ssa
circunstância cmlocal vsivelmos autos do pruct.--S.50.
$ 2 A prioridade nlo cessará com a mente do
beneficiado, estendendo-se cm favor do ônyuge
superstitc, companheiro ou companhzua, com unlo
estável, maior de 60(sessenta) anes.
$ 3' A poridade se estende s preesss e
procedimentos na Administração Publica, empresas
prestadoras de scrios pblios e instituções
financeiras, zo atendimento preferencial junto a
Defensora Publica da Umlo, des Estados e do
Distrito Federal em rlalo aos Servi is de
:\ '\Sl)!tnci:1 Jmiü.:1?.ri:1.
$4Para o atendimznto pentario sra garantido ao
deso o fácil acesso 3os asse:t0» € aras,
identificados com a destinlo a idosos em !oca!
vsi»ele caractersslgeis
CAl'IT\.:1.011
Do 1\linhthiu l'Ublku
An. i2 (VET,\lXl)
A+t 73. As fundes do Mms:no [btte, pt ·,ist
nesta l, scrla credas ns termos repera
I iOrin!a
Art 74 Corpete 2oMistere Publc
l- instaurar o mquctt ri a ado cri pubia
pata a protão dos drc cm!cresses ktusos wu
cole!nos, ndtduuts tmdspunes r :ndvedu4is
ho111ogt'11cos do nlu o:
{l promover c uempanhat as 4 es de almrnes,
de tendão tal cu p cul, de dstns4lo k
curador especial. cm ctun«tinas pue yust:fiquem
a mhdu e oli:ou rm !odes os teues cm que
discuta os dates d idoses cm cnd vs de
n.sco.
HI-- atuar como substituto ptwrstua! do tdoso m
situa Jo de risco, onfsrne o disposto n art 43
<lts.t.,Lc1.
IV pomor a tceaks de slrumente
ptocutator do ' sc, nas hpMtspevtas No att

43 desta Lc:, quando necessino ou o Interesse
l)Ubh..:o ju5ttfi.car. •
". instaurar procedimento administrativo c, para
instrui-lo:
a) expedir notificaes, colher dpomcn cu
csclarcmmentos c, cmn caso de nlo umrparcamcento
injustificado da pessoa notificada, requisitar
1.:unduç...'-o ~-m.:tc.1llva. mdushc pcl:t PQ\ic.t.l Ciinl ou
Mrlll:tr;
b) requisitar informa,des, ames. pericias e
documentos de autoridades munte:pais, estaduais c
fccler.us. d1 aJm1n1Str!!-çjo iliretJ e rndircu.. bem
como prumovcr in:)pcçôc.:i t..· diligêncio..s
investiga'ri±s,
c)requtsar infermues c d urcntos particulaa: •
de ist:tunkesprvadis,
VI -- instaurar sidic'cas, requis:ar dlg"nas
in:sugaten.as e a instauração de inquerito pele:al,
p-ílm J upur.1ç-.J J.: ili.;úusu infrações ls normas de
protelo 2o tdeso;
VII - zelar pelo etetivo te dit::t c
garantas legais ascgurades rono
as mnehdasyudieaisccrayudi s: :s
VIH -- Inspecionar as cntdstes publwas
particulars de atendimento os progr mas de que
lr.ll.l c~,tn L 1. rtJotnnd i.L.: pronto :i._, 1n-::Wd •
.1J.mit11.:-lnltiv.1., ou • • a_ rroh lo
de irregulantddesp s;

JX - r ·qmsttJ.T 1 mo a
celabora.lo dos ser orais c de
assistência sal. :mpenho de
,u
X oh c:id , mtcn-s.s::-s e

·tuL ·,.
e-no P'ublJ\.

a 'age nlo
t. ·s,sqund»

~ .:. A,. :nn 1.u • 's estantes dcst : n?
cxdu..:m ~1u1ru..., d.:s I • que npa m a
tina}dude e atttba!'s do M;msteto

O rprsntante do Mmsteno s, no
crt de s

tdade d: a!
A, ± os
fü
Pt
Ct
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Sessões Ordinárias da Câmara Municipal
Reaallo dodia 27 de fevereiro.
HaYcndo a presença de lodos os \ic.rcndorcs, :\ hora
regimental, o Sr. Presidente declarou abcrlU a Se silo
sob a Prottçw de D.:us, onknando u lcnurn da Ata da
Scssaoantcriorquc foi apromda emobmvaçlks. Do
ccpcdJcntc constou oscguinrc:: Oficio do Exccuth·odc
nº 037f2008, solicitando a devoluç!lo du Projeto de Lei
n• 017/2007, bem como. cncaminhnndo
documc:ntaç&, objtti,nndo u instruçao do Projcro de
l,e1 n• 027fl007, de 21 de no,·cmbro de 2007;
Corrcspondtncias do Mini.;rtrío da Saúde,
comunicando n libcraç.kl de ,ccursos financeiros ao
Munidpio do FundoNnciorwl de Sllude. ref«entcs ao
mts dej11m:iro/2008; Corrcspon~ncio dll Dir~toria da
Scc.retnr-ia de Estado de Tru.'l5poru:s e Obras l'úblicus.
cneammhnndo prua conhccimcntu cóp1n do convênio
709/07, 1Xlcbr.uln cnlrc a Secretaria e o Municlp10 de
Camb11quirn., objctiYando as olmJ.S de mclhommcnlo
de \'ÍIIS públicas, bem como, cópia da publicoç:lo no
Di rioOficial do Estudo- "Minas Gcmis": Convite do
PSF Centro. e PSF Lavra, pnm u Palcstrn sobre
Hipcrtensào, a ser rc;;hznda dia 28 de fevereiro, às
quinu horas, no Teatro Georgina Oacha: e, Oílcio nº
006/2008 da P,csidéncia da Cdm:,rn Municipal,
cncamin!udo oo Sr. Prefeito Munic,pal, solicitn11do a
possibilidade de coBccdcr transporte ns pe<so:is que
irllo participar do Encontro que ser!\ rcnliz.'ldo pd,
Paióquia de S3o Sbustulo, dia O! de m,.rço do
oonrnt.e nno. confonnc sol1citaç-í'lo anexa Frnnqurad.o
a palaVJa parJ p:lleccns, rcquc.rcu-, o Vcrcndor Marial
C:\ndido Murta. Relator doComissao de Constituiç.lo,
Legislação, Justiça e Redução, que apresentou nos
termos do $ 1° do onigo 256 do Re!l•mcnto lr11cmo.
rcdaçno ao Projeto de Lei n• 028/200i do Exccutiro.
Frnnqueada a palana pam proposiç<'les. requereu-a u
Vereador Ednnldo Soares Holmcs, que solic11ou do
Chefe do Executivo, impdrni.r gesrôcs junto .!OS

ór1:ao:s E ll!duais compclente5 no sentido de construir
uma p1st.n parn a: prática Jc- ··skntc" em local a cr
determinado pelo Po.der Excrmn·o Pela ordem o
Vrrcador Frnncisco António Vcf'Wm:io, snlic.itou do Sr.
Ptcl<ito Municipnl "'tulbr II possibilidudc de four o
planrio de nn·orcs, cm algum pontos da <SlrJda que
Jaga Cwnbuquirn DO fJnirru do Congonhal, bem como.
cm nlgumas ruas do refrrido llairro, 1cspei~1ndo ll5
norma.~ lcg~is d:: Meio Amtnenl.c. Contmu:mdo o
VctCJ.d t oliitou do Sr Pn:fc.tUJ Mnnicit):il~ cstudJt a
po~i.bitidndc de co truir uma quadra csportiva nu
Hatro do Congonhl, uma vez qu,como crescimento
dappulso do referido Da:to,e faz necessário um
lo! pra o lazer da comunidade Pela uuh.:m o
Vctt: ..dor Scbatuio Carlos Gonçalves, solicitou que:
s:-ja cncamínhn:d.a Moçjo dt C'..ongratul:lçõc-s a s
Jo,1cns I..carrtlro R.ogtrio E,,angdi.slJ Poncr:mo,
Anillon Andrade Pio e \Vcfrnwn Paulrno de Mnmis.
fündonA1ios do Supcr:ncrcndo SaoJosé, prlu ;11cnçap,
dedicnçâo e comptll:.ncia , o d.cs~mp-tn!iu df:' suM
atuvidades naqul tc:tabelecinento comercial, bem
comu., p:do b1Jm atc11d1mc.nlu a I püblico, sempre r.mn
cduco;-ão e r»peito. Franqueada a palavra aos
Oradnrcs lntcrllm. rcqu=reu-u o Vereador M;ir,af
C'dndidu Murt.1 "iU::', npós curnprimentnr lodos os
prcsc.nlc- b. Se. ,001 d1.!i:re qu:: nu scm:ma pa..:; nd.:l a
CG.m...H1 Munit1pnl rei..Cbcu a Prcslu~llo c.k Conta'i do
Excutvo do ms de !ictcmbro/2007 e-, conforme
incl,.u XXXV do artigo 7U du l .ci Orgõ11icu M1111icipal.
o Sr, Pscfc1to tem ait o dccunu quanto dio úlil pnrn
encaminhara Pretaç3o de Contas mensal O Sr.
Prcfc,10 n!o e 11, cump111Hlo a Lc.:i e l.üO {: crunc de
r--t1r,onsnbilid de e pode (;(.'"9.'iiomu o r.C'u a!n,çrarm:1110.
Com-::-mou aind.., o \~rc:udur <jlk o me.isa XI do rlftigu
70 di! Lei ()rgnnicn. dit qu: o Exccu1irn lrm olé o da
quina de nl, patacaminhar a Prc91nçllo de ContlI.
do nu!At hojc isso no for fcoe » Sr [efeito nlo
cn.6 c.umprlndo a Lei O m f!d io Jà c!tlÍl 1cnnin!111do e
mio Jc.m m:an d ,e..ulpil. N,\u posivl que até hoye
nãô nr1rr:ridtro:m ~ ( cr b iwcctc. S0!11.::üand np:nlc o
Vradar Ednaldo ores Hlolmcs, se refrind a
1c-mt-s il da í11c.....raçno de Cl,1ll3J ~nu3.l, d. :.e qu.: ui11d:\
etwnos noms de fevereiro oixectoti dentro
d.o p-tl\l.U. O,;. 1 t o Vr:: dor Mnrml tem rn.,!h.1 cm
fazt adnún.a, ma: lmb qu nn!um i'refeito !
hoje tcz a trc da l1n.-: u , ,k Coh\.i. d ,,tru dtt
prazo lgal o lam:na protundamnte. pois acha
qu.t a L<: 1 Ât'"- e \C"f L-.unrn 1du.. \>méf . orn tnu 1\au

jutals. ocutr, masnhuma admmtra, Mo até hoje
cumpris os pars leais ketmando a pali ro o
Vresdor Mal Cindido Mura de qu quando
te{nu a remes da preta» h Contas anui ,,r ava

referida nos antiores antimuan I n
V r dar fi I o ;:rv r qut. i.:.o!,rot1 <los r: -Prck1lo u
reme • das Fresa ;ks d Contas, i ·lsm·c on
Admin tr do Dr Hubcn4, nu Jutrw, t

uiu um rn:mdr,u, d..:. ht1 • e . rucco l\o d 1
L.peta que Mi o Ja o «as do atua! Prefeito €

n não quer que saram fal !f por ;,,l \.llJ!" <,s
k,r ~ll o àlrup,;hmdo a Admin,,,11;,ç,lo

mda com à pulara !1 Vereador po"ld:c-:-õu que fJ01!ui
emmtos uv'untas daCEMIi de uma me +na pessoa,
do qde a psmmta nuta a psoa consumi tu

1léfftn e: llO\C cnt os de ria c p4o
t quatott n!ar ,1 to11tnb1u Du. N,

scgundn conta. e ta mesma pessoa, consumiu
dczcssctc reais de i:nergia e pagou nove reais e
qustnr1.c ccniavos de cnnlribuiç:lo. Na terceira
contn, da mesmo pessoa. foram gJStos trinta e dois
ccnt:iros e \1intc e (.:.ini.:ortnis de energia e. no\·c rc:iis
e quatonc cc.ntavos de con1ribuiçao. Alguma coisa
<Stli errada. A Lei que a C;lmura npro, ou nno cst:I
vokndo para nlda. Seria intt:n:.ssantt que a
Prcsidtncia da Ca~ csludnss.c junto a Assessoria
Jurídica um meio di: suspender ou reduzir a
corunbuiçi!o. Nno e possível que a CAmara aprove
uma Lei e aCEM!G cobre pela tabela. Nilo adianta a
Cümarn fnur um papel que nno é digno. Se a Lei nilo
e,tá sendo curnpridn, que scjaent~ cancclad:l. Pede
no Sr. Presidente que consult.c oAsscssoriaJur[dicac
aDra.Marina Pimenta, paravero que pode ser feito.

cm votaçilo foi aprovada a solicitaç,lo do Vereador
FrnnciscoAntllnio VenOncío. Colocadacn, discu.,sno à
solíc1lnçilo do mesmo Vereador. refercnle à coristruçno
de urna quadra csportivn no Bairro do Congonhal, o
propos11or, pela ordem, disse que é a terceira \'CZ que
faz o pedido. Está pedindo para o Oairrn do
Congonhal, mJS todos os Bairros silo mcrea:dores.
Pela ordem o Vereador Antônio Waldir de Can•alho,
parnbenizou o V<reador Francisco Antônio VenAncio
pela indic.lÇllo. desejando sucesso no mesmo, tendo
cm ,·islll que sabe que os colega., for:im até Oclo
Hori1..ontc cm busca de recursos. Pda ordem o
Vereador Marial Cindido Mur1u, disse que no primeiro
mandato. quando cnt:io Prcít:i100 Dr.Ant.Onio, sugeriu
ao Vereador qut: soltcilassc a con.stmçAo de uma
qlllldrn no llnuro do Congonhal, uma ,·e1. que a
Adminisllaçao havia recebido uma verba. A quadra só
n!lo foi comtruida por que os propricl~io> dos imó\·ci.s
pediram um ,·nlor muito alto pelas terras. Com a
palnvrnoVereador Paulo Felisberto Ferreira. disse que
cstevc em neto I lorrzontc,juntamcnte com os cokg.:is.
parJ junto a.o Secretário Ditzon Melo, conseguir a
libcraçilo da \'Crba. Co11tudo a vcrhJ para se liberada,
só dependerá do nutoriwç~o do propricU\rio do imóvel.
t só conseguir a documcnlaç;lo necrss(uia que a
Adminrstraç.'\o concretizará o desejo do Vereador.
Colocada cm \'Otaçào foi aprovada a solicitaç,lo do
Vereador Fran;:isco António Vcnllncio. Aprovndo cm
Rednç3o Final o Projeto de Lei n• 028/2007 do
Exccutivo.Quan10 à sulicitaç;lo feita otrn,·és du Olkio
nº 037/2008, ser.\ devolvido o Projeto de Lei n•
017/2007 ao faccuti\'o. Desp,cha<la JS Comiss,1c.<
competentes :i documcntaç!'!o pcrtim:nte r-.o Projclo de
Lei nº 027/2007 do Executivo. Em sceuida o Sr.
Presidente passou a designa;ç0 da Comisso Especial,
para emitir parccc:r a Proposta úe Emenda a Lei
OrgJnica., que lícou compos1a pelos seguintes
Vereadores: Marrai Cândido Muna. Ednoldo Soeres
l folmcs e Viccnlt: Ferreira. Na oport11nidJdc foi
dcsp:ichadn n Comiss!lo E..'ipccinl, u Proposta de
Emenda n• 01/2008 à Lei Orgânica Municipal.
Coloe.t!do cm ,·oinçdo foi aprovado por unanimidndc.:, a
não aprescntaçJo de Muçào de Congi,i1ub,ocs, no
período de cinco de abril a cinco de outubro do
corrente ano. N~da m:!iS ha,·endo a t.rJtnr, o Sr.
Pn.:..sidcntc cnc1.:rrou a Scss:lo.

Sulicilnndo aparte o Vereador Ednuldo Sonses
Holmc..., indngou du Vereador a quantidndc waus
consumidos pda pessoa ern qucstfio. Na
oponunidndc o Vi:rcador Mnrial esclareceu que. na
primeira conta, a pessoa consumiu sessenta l:ilowalli
e pagou a importAncrn Jc onu reais e sessentae nove
.:.cnlarns. Retornando a palavra o Vereador Ednaldo
Sonrc l!olmcs. disse que infdinncnle as pesso:is
no foram de>·idnmcntc esclarecidas No se paga à
c.onuibuiçOO J>CIO \1:ilor do consumo, ma.e; sim pela
foixa cm que csLi situada na L1bcla. A conta da
pessoa citada pelo Vereador cst.i dentro da Lei, pois
cslâ sitll!ldn no füixn que ,•..ii de cin4uentac um a cem
'=1lowots. Tumbém tem um prohkm:1 pmecido com
que o Vr:rcadur ac-ubou de citnr, m.13 o ,·:dor i:obrado
depende da faixa cm que o consurnidor c-st;i
cnquadr2do. A tnbcb da ANEl:L ser-ó reJj1utada a
p.arlir de m:uço. e haverá um :wmcn10 nu valor da
contribuiç;Jo. É preciso que estaCasa realmcnrc faça
wna rcduç:lo. prcn:ndoo reajuste que será feito pela
ANEEL li prcci o tnrnbérn que a populJçêo seja
csclaretidll qumto uo rndo de cobrança. Com a
pallvra o V,-rcudur Marial Cõndrdo Muna disse que
cntJo não justifica. Nto adianta fazer ranln
economia se no finuJ o valor cobrado sc,3 o mesmo.
Acha que a tab:la do ANEEL é um roubo e pede
cnc.arccidrunentc ao Sr. Presidente que reveja o
ussunto, Jun1o a As'icssor1a Jurídica da Casa, um:i
\'CZ que o povo j:i pagou muito. Com a pal:J.na u Sr.
Presidente disse que co1wcrs:rndo com u Assessor
Jurldico, o mesmo lhe informou que para reduzir ou
c.ancclar a contrihuiç.Jo, a inicüaiva dn•c par1ir do
Exe.eutivo ou cntlo de 1mn1 Aç.:lo Civil Pública,
contudo u'tl v~rifi .iro õl!iSUnlOJllnlu aDm. Matinna.
R.t\0111:1.ndo a palavra o Vereador Manal Cândido
Murt:1. di> e que nau nd1.a11ta o Sr. Prefeito w\oear
pbca infunnnt1v;1 diu11do que p:ucelou n <.li\ id::i que
é nu:nrirn. Qurm pngou n dí\lidu foi o povo. Acha quc
csLi na hora da Cdmnra se redimir e fa1..er nJBuma
coisa pata reverter à situação Se riu ir11crcs.sw1te que
fosse esiudado o nssun!o. Na Ordem do Dia.
culoc.1da crn d1scu:;s:Bo a solicitaç:lu du Vcrcudor
Edualdo Soori:5 Holmc.s. referente a con.slmç;lu de
uma pita de kal.::, u propusitur, pela ordem, Ji.sst: na
verdade a pista soltada, é fruto do trabalho dos
colas que viajaram até a cidade de Belo Horizonte,
n± :cmana passada. O pedido foi feito e yi está
bastante adiantada, inclusive houve a promessa que
isso 1d cftt1, ;.i1"111:nrc ac.ontl'Ccr. Com a c.on.slmçôo
da p1~1n us;o,·cm 11:lo usmllo muis as c.:ilç.:idu.-: pnrn n
prática do csponte Colo.ada em ,·owç,io foi
.JJH"U\'adri u solic1t.1çllu dn Vereador Ednaldo Sucucs
l lolrm:s. Coloc.uJ.n cm di-.cws.;'lo n 'iolic1taç!'h1 do
Vc1caúor Scb.1511:10 Carlos Gllll\,'alvci, rcfcrc111c a
Mo Ao de Congratulares aos Jovcn; Lc:andn),
An1lton e V/clinwn, fundonório) du
Supermercad 1o Jus, o propostor, pela ordem,
dis quc e trés jovens, so funcionirios do
S11permcrc;uJo S!\o Ju.st e t1t1tam os d1ct1lcs com
lllUltO C.JIIIJ}IO ~- ft'JJll'IIU J\ Moçno fui à IIIJUCiltl <jUC
c-tt nnt1011 p"it!il 111 c11t1vã-lo.).
Colocado cm votação, foi aproado ncaminhar
Moa de Congratula,ics aos jovens candt
Rogério Eangehsta Bonito, Arlton Andrade Pio
e Wlinton Pau'mo dc Mutaus, por sctc votos
favor os amolo ..:ontnbo do V,.-n:mlor U.dnnldo
Sare, Hlucs. Colocada cm discussão à
~o11t.ilaç;\o do Vt·rcru1or r.rnnt:is o A1Hô11io
Vano, tcfetnte ao plantro de rvotcs nu ctrada
CamnbquraCononhal, o prupositor, pela ordem,
dwcque ytuah» Mu a rotaria ao (Congonhl no dia
l l c, na rodovtaw cmpte v . 1'\'0:tt.:. p1mu;i.<la!l,
iotatua que to fosse fro na estrada que lupa
Cambuqu+ta as Humo do C'gotha! Pela urdem o
radarbastoCulus Gonçalves parabeniou o

Vereador pla mnd«alo, dizendo que cstati à
d1\JXJ .rçau, j.l'.: tor \) c:tio. 11nru (ati."r o pl:lntut dn:i..1..'i
Arrcs m a palra o radur Antino Wa!dir
d: Cru\'alhu. p:unbc:1111.JHI ,, V r ,uJar F1,111t1·.cu
Atrio Vendno pela prsoupa,4 c tllfnhém o
Vereador Seba«t que scalocou àdspoid0 para
t.ar o plantio O Vrador Mural Cindido Munta,
pcla utdcm, parabnou w rador c upyt4 a»
mic·mo que jà fosse trabalhando junto ílO:i

pvr atanos a autotzlo pata v planto Colocada

Reunião do diu OS dt março.
l la\·cndo a prc.s.cnça de todos os Vereadores. a hora
regimental, o Sr. Prcsid:ntc dcclurnu abcr1a a Scss:'lo
sob a Proteção de Deus. mdcnando a leitura da Atn Jn
Sc::islu anterior que foi apmvada sem obscn•açõts. Do
expediente c..:onslou u seguinte: ExtrJto dos Rcuros
do Orc;nm-:nto Ua Unilo dt:.!itinados ao Munidp10 1.lc
CambLll.juua.. nu período J:: Jlllc1ru u fen:rcuo de
2008, e, Correspondênra do Ministério da Saúde,
comunicando a libera2o de recursos financeiros ao
Municfpiu do Fllndo Nacion:il de Snúdc, referente w
mCs de janeiro do corrente no Franqucada a palavra
rmm propo íçõts, requereu-o. o Vc.:reador Paulo
Felisberto Ferreira. que solicitou do Sr. Prcfi:ito
Municipal, que se dpng cm cmprccndt:r gc\tôc:.s jur,to
;) Sr.:crctarin de Estado de Cultura. corn a finJ\i<lndc de
di,pô0ibili1.1r ;\ Oonda 12 de Maio. única no Mun,dpio
de Camhuquita, kit de 1mtrumc11to•1 e/ou Jc:css6rios,
bem comno, tudo c qualquer outro ::1por1c 111:ittri:1!
disponivci naquela Serctara de Estudo. Franqueada a
p~1la\'rn aos Orndorcs lnsctito:s. rcqucrcu-n n Vereador
Marial Ctindido Morta 1.1uc, ~ipós curnprimcnlJJ todos
us prc--scntes à Ses1o, dic que postara de comentar
tjllC, por mnrvel que par,a, nesta Casa nd0 passou
nenhum pruJClo que oulorí,.a o Exccutivo a fltl..cr
eoni.:.cs :lo d~ bem público ou p11Jp11vs do mu111dpiu.
Tem cm 111:lus u111:1 Lei de Cru:arnb11. que: 3Uhlll1..a a
co11i:..c 1iln rcmun-:r ::ida ck cõrnodo 110 Pnr,.1uc da-.;

uas Camtuquita tem loyas funcionando no atqu
e 11:'!u tem autonzalo da Câmara E lamentável qu o
Sr. l'rcr,ito nõo divld:t n poder. Isso t p:mlvcl de
puniç!\o. /\ Lei é clru,1 quando se fo!a t.lc conccssõo, /\
Lei Fedcrnl H 666. diz q11.t.: 1cm íjllt' havc:r l1r.:1taçl'!.o ou
carta convite Cambuquta não faz bso. Contfr1uanclo o
Vcn:;uto, 1.0111 ·ntou 411.c na s.crn,mu passada cstec em
nt1n l lor11.ontc,ju111nrnt1llc com a Vcrendorn Marlcnc.
p:.irn ínln com o Deputado IJ(Jlrnu, mu.s n~o foi
pu.s.slvol, conludu procurnndo o Dcp111.odo Tingo
Ulis t"i, lnl r.ipaJr mente 1111;rnlido pelo mc~nio
Poudcwu u Vcrrru.Jor que cxist1t1111nu dú\•itÍa quJnh) a
1\Utl1riJtlo fHOJtto de ld (JU!:' fo, duJi.,.l do imóvel \iod,·
ctà situada a CAmara Na oastlo pedra todo o
hi:tónico do projeto ao Deputado c foi informado que u
1'111; 111 dt L<·, n• 1.111/21107, <lo autoria da cx­
l>q1111.,d,1 Murra Clllvi,~ fn, ·ub,t11uldo pdo prn;e1u do
Drpur.1dn ·1 rni:u UI< •r . A< duvid,1 IJll!lJllll J\ uutorí11
do ptocto foram sumu!as A Lei f,11 ~am.:w11.'.ld,1 e
publicada em vte c dous de novembro de dais nl
bC.lC, e, te hjc » Sr Prefeito no fez um PfUJCIO de ki
tpasando o itvela CAmara crua interessante qu
amanhI fosse consultada a Assessoria Juridrea da
(" iJ, pnrn, que fosse to tsso, uma vez que, SÔ de
deporda ttan ferncia é que aCámara poderá fazer as
ult.c1.l i.k'S nee<:ssflrt,rJ 110 prtdio /\pô h.11. ·r n h:iturn.
de dispositivos da lei, o Vereador comentou que, e o
uuivln! tartan fendo pata a (CAmara tetenarí ao

Estado. Ainda com a palavra o Vereador comentou que
recebeu cópia de uma soliciL1ç:lo ou denúncia, feita ao
Ministério Público, cm quatro de março do corrente ano,
de autoria do Sr. Augusto do Canno Rodrigues. Esse
senhor reclarna do trnnsporte de alunos e seria
intcrcssar1tc que a mesma seja publicada nu Jomal til
Câmara. Sugere ainda que scjarn design:idas as
Comissões de Constituição c Serviços Públicos, para
acompanhar a denúncia e tiscaliznr o trnnsponc escolar,
uma \'tl que o veiculo pn..'isa superlolndo eumaioria das
erinnças nõ.o c.slâo nos assentos, além Jc nf!o ler cinto de
scgurJJ1ça, o que fere :1 Lei. Depois. se acontecer algum
acidente., n~o podcrOO dizer que a Câma.ra n!!o tomou
nenhuma atitude. Pela ordem o Vereador Frw1cisco
Antõnio VcnMcio. ind:igou se a dcn\lnci3 t sobre o
trnnspone escolar, lotnçOo ôu se é por fültn de pcgnr
aluno'/ Relomnndo u p:ila\'rao Vereador M.vinl Ctlndido
Murta, disse que a dc:nüncia é com rcfcr~ncia n cxctsso
de pn.ssagciros e n3o cumprimento d.:15 nom1as de
segurança. Na Ordem do Dia. colocado cm discussilo a
solicitaç,lo do Vereador Paulo Felisberto Ferreira, o
propositor, pela ordem. disse que nJ.o é ncecssãrio tecer
comentários sobre a Oando 12 de Maio, pois o seu ,·alur
t incontestável e cslâ cm ati\·idadc a cinqücnln anos,
divertindo nossa populoçi!o. Os integrantes
rcmJ.nc.sccntcs eslilo otuanJo com ardor e paix:lo à
Banda Sabemos das dificuldades da Entidade e por isso
está faz.:ndo o pedido. Tem certeza que a Sccret.iria de
eslndo ir.\ atender o nosso pedido, pois é indisperis:l\'cl
que a Banda seja unifum,i1..:ida e tenha insLrumcntos
para tocar. Tem ccnc:1..a que a Secret:u-ia id atender o
nosso ;.1pclo e deixar a nossa Danda mais \'ibrn.ntc e os
Cambuquircnscs mais fdi1.cs. Colocada cm votaçll.o. fui
aprovuda a solicituç!lo do Verc:uJor Paulo f'clishcrto
Fcrteiru.. Com 3 palavra o Sr. Presidente se referindo a
denúncia lida pelo Vcrcndor Marial Cf1ndido Muria,
designou JS Comiss()cs de Con.s1i1uiçao. Lcgisloçao,
Justiça e RcdaçJo; e Serviços Públicos, p:mJ fai..cr II
vcrilicaç.'.lo dos fotos. Pela ordem o \'crendor Marial
Cúndirfo Muna, disse que ir:i passar uma cópiu da
denúncia a cada um dos Vcreodorcs, poi, amanhã o
Ministério PUblico poderá nos chamar c perguntar por
que n:lo !ornamos pro\·idênci:1.-;. As Comissões ir;lo
apenas verilícn.r os fatos. Pela ordem o Vereado,
Edn:tldo Soares Hulrncs, disse que o E<l1I Murial
solicitou que a denúncia fosse úivulgnda e. pelo que
entendeu, as Comissões far..\n primeiro o cxamc c o
estudo da situsçloApós a investigaçlo das Comissões a
denúncia dc\'crá ser publicada., se assim o Prcsit.lcnte
desejar. Ainda com a pabvra o Vereador [drc1ldo
Soares, disse que goslaria de saber do Vereador se há na
denúncia outros assuntos ligados ao transponc., ou se
a.pena..._ sobre nlunos. Com a palavra o Vcrcnt.lor Mnriul
Cândido Murta disse que nlo leu toda ;1 denúncia uma
,·c-z que consta o nome de um c:ompai,hciro de.sra Cnsac
nl.10 ficaria ético. Precisa primeiro comprovar a
vcr:icíd.,dc dos fatos. Ni.ldJ mais haHndo a 1rut:1r, a Sr.
Presidente encerrou a Scs.s~o.

Reunilo do dia 12de março.
lfan:mJo a presença de todos os Vc-rcndorcs. ti hora
regimental. o Sr. Presidente Jcclmou abct1.::1 a Scss:lu
sob a PrntcçOu de Deus, urdcnando a kituru da Aluda
Scsslo anterior que foi aprovada sem obsen•uçt'h:s. Do
cxpcdit-ntc co11Stou o seguinte: Convite dJ Assoe1aç:lu
Mir11:irn de Munidptos - J\MM, p;.1ra o V1g.ésimo­
quin10 Congrt:sso Mineiro de Munidpio'i e V1gtsirna­
qu;ir1a FcirJ para o IJcs.cnvolvimenlu clt1s Municípios,
nos dia., 05, 06 e 07 llc nrniu <lo ,o,rcntc: anu, no
pnvilh:Jo do Expominas, c:111 Belo lluriZ-lllltdMG;
Cóp1:1 de corrcspond~ncia cnc:11ninhod.1 uo Ministério
Públio, referente a solicitado de moradores subtc a
linhJ de 6nibt1!i do Bairro Xoror6. Franqw..:ada a 1mlavra
para pnrcccrc'i, rcqucrcu-n u Vcreudor M,urnl C6ndido
Muna. 1lel.11ur dJ Corniss~u Espcclul, que aprtwllou
pateccr favorável à aprova2o da l1ropo'il:1 tJc Emenda
n 01/200 ,•, Lei Orgfü,ica Munic1p:tl Co11tinuundo
arucscutuu pareceres fovurflvcis :1 ;1pruvilçfü.> du:;
Projcl,>< 1k Leis nºs.: 0111 e 0021200K du l.raisl111ivo.
Aind.1 com a paluvra o Vcrcudor apresentou pnrcc.c.r ao
PwJclo cJc Lei nº 029nmn óo Exccul1\'0, snl1ci1ando ao
Sr. J>u:fcitó Municipal, inlom1nçõe1i pammdhor on61isc
do referido Projeto de Lei Pcln mdcrn u Vc:n:;-1Jot
Vit.'.cntc Fcf'l'ciru, 11.1 ,111Jlidmk úc Hcl:1tur, uprc:.scnlou
parecer favotvcl u aprova,Mo do Projeto de Lei n
!12712007 do Executivo. í-ranqucnda a palavra para
proposições. requereu-o u Vercadur M,unl C:lnd1do
Murw que, uprcsr.:nllm requ~rlmcn101 solicitando 1111:
seja reiterado 110 Sr Pretc,10 Murucipal. a.< informa ôts
svliciradn. nrrn\'t, do requrnmcnto dr n" 01nnn8,
datado de 70 de fc-\•trciro rln corrente, 110 Pcln mdem o
Vcm1dor Pnulo Felr,b 110 Ferreira. oprcs.:ntou l'rnjcto
de l.<i 11·· OOJ/2008 do Lcgislo1tl\'<1, 1111c Decl.1rn de
lJ11lldadt Piiblit<1 a Associa » Desportiva Figueira
Esponc Clube. Franqncudo ti palun;i :ros o,;;lurrs
lnsmw •. rc41JGrcu-a o Vereador M:111.J C~ndido
Murr.1 que. após cumpriment.nr todos o~ p.n:scntc1 à
Scs:5;lo, disse que culucou a Bandcirlnhri cm sua mesa.
cm homenagem ao Pais quc acolheu seu filho no
l:rnm,do, Ar, hc.; Conti1111nndo o VcrcJdor ·e referindo
a solicitou quc recebeu na cmana passada, com
rtfcrfo ,a a hnhu de ónibus doXoraró, disse que ped,u,
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n., oca.sitio oo Sr. Prcsidc:n:r, que dcsigros,,: as dtm
Comissões p,:im que wrifi=sc • sitwçlo. Na quinu,.fcira,
c:stam n:i n:uniJo de ComissJo, junL'llllrntc com o Vcn,ador
Ednaldo, quando chegou o Sr. halo, meio navoso e
pagunrnndo por<Jue nlo foi procurodo. Di:,.ia ainda, o todo o
momento, que ira pn:x:-css:ir o Sr. Augusto. autor d.1
denúncia, pois o mesmo nlo SJbia o que esta,._ falando.
lngo após chegou o V.-n,oJor Pnulo Fdisbcno Ferreira, cm
depois de algumtempo, o Sr. ÍtJlo,: acalmou Ontem o Sr.
lti!o cstt:\-c nqui no:i procurJroO novamente e deixou un1:1
cópi.1 do aronlo fci!O com o Sr. Augusto. Se foi fei!O um
acordo e por q,,c a denúncia 1inh.1 fundamOllO. A kombi só
cst,,:, transport.1!1do Jl"S'-lg<irus por que e<isti:un alunos,
uma vez que n.'lo foi feita licibç:lo p:u-J cst:, linh:l. No
oportunicbdc o Vcr=lorsolicitou oo Sr. Pn:sidentc que fosse
retirado o p,..'1ido de tbigroç:lo d;,s Comissões, wnn vc-L
que o =unlO foi n,solvido. Solicitando opartc o Vcn:ooor
Francisco Anlbnio Vm10Cio, solicitou no Edil Maral a
cópia da datúnc:i.'l. Continu:mdo o Vcr=lor Mnrinl
C:lrxlido Murta_ disse que s.,iu o primeira cdíçJo do
Jnform~tsvo do Sir.dieJto dos Servidores Públicos
Municip;11S Jc Cwnbuquira, sob a Pn:sidcncin do Sr. D:ivi e,
aprow1lil a oportunid.ldc para prubenrar todos os
s,ndic:,hr.xlos. l':lr.tbcnir.t ttmhém n atu.1Ç.lo e col:tbor.u;;'!o
da Dn. a,inc, que es1.s\ mxbc..Jo um s.1fnrio simbólico,
para lr.UXllhar p.trJ o SinJic:nlO. AindJ com a palmr., o
Vcn.'::'.dor rvtmal, p.:1.....sou n lciturJ do 1nctSO I d.i Rcso!u;:Jo
que dispe sobre: :is diârias di.: •·bgcru dllS Vcrc:Jdcrcs,
csc:l:ucco\:!u que, c:st.i f.m:ndo isso tcrW cm vta que o Sr.
P=idcnll!, por duas ,a.e., nq;ou o SC'U pedido degcm
Na oportunidade o Vcrc:idnr M:iri.11 Cindido Mlllti,
n:spondcrdo a indJg:,;;,'!o do Sr Pn:sido1tc, disse que n:1o se
n:con!.1 qu:in.lo foi o pmnc:1r.i ncg;ui,~.:1, rnJS 1r.i \"CllÍIQf e
mnfonnr o Sr Pn:sidcntc. ContlmnrxJo o Vcrc:dor porucmu
q,ac., ,·<!ado u rrc:,1oo,--:1o <le c:onL'lcs dJ PrcferturJ do mês de
a0t0 de 2CXJ7, deparou com três nota..s. de anpcnho no
\...-ilor de oitna..-nlos n:;1L'i, n:ícrcntc a rtfLL."-.<;c feito oo l lnsp1t:il
Geral de: C.!mbl.kluir,1, Jc :ioortlo oom u tofWCnio uut.on:z;~Jo
peb C;irnor.l Municip;,J, p.1r.1 m:inuterç.1o de scniços
csscnci.:ns. só que n..1o traz a not:1 flSCJI dos scr\ '1Ç05

pn:sLidO'i ilD ,mmidpio. A ,nJ.J \'aificou o cxistcncu de 1-ou

de c:mr-cnho. r,.u-.i r,:ig:.unt1"1lu de cb.nos mor.li.'i ao Sr
Joaquim ílc:rn.l1to, que se acidentou qlL.-nJo tr.tbJ.1/\.1\-a p..m
o Município. O Sr Jo.~uim c::itlVJ p;iss;:uldo por
dilicukbc.ks. e entrou com umJ aç:."\o no v·JJor <lc Jacnovc
mil, sclSCXntos e: da.e1l0,-c n::.lis, scroo que: fui !Cito um
oo.:m.liJ cpgoa pnmera prcela no valor de mil n:.1i.,;, e.. m:US
quvnt c oito p;uttl::is <le um s:ilirio minnno. Corltnu.1..-.:.lo
u Vercalor deque runstJ.tou o pag;u-ncnto d:: tn.:s mu.lt:l.'i
de um cammhlo da Prefeitura, de placaGME 2680, todasno
mD-:no t.li~ JX>r amduç:Jo de ,·dculo sem ploc:l, cm mal
cst.:\Uu de o.m.scrv::i.ç.'\o e sem equip:ulll.'Tlto obrig:it&io.
ForJJn pag:u J.'i muhac; no Jin do ,1:ncima1h1 e t-ou,,: tun
dcsa.111!0, o que n:JU1.iu o ,-J.lor. Adu um nbsun!o um
\'ciculo d1 1\Jm111i:l.r.1Çlo xr mulLido on ~ quesitos.. no
mesmo da Conmnundo o Vrealor disse que a Not::t. Uc
Empenho nª 5-ill, r>3euu u um comén:io ÚJ. cM.IOOC,. o v:ilor
Jc qumhcntos e trmtl e OO\-C rc.J. lS e cmqucnta e cmco
centavos, pela aqu:silo de cento e nove quilns Jc cllê:, is;..:,
no mé::'ô de agosto, par.iser :,:;i..nrido aus fw.:ionârio.s do SUS.
Existe tunbé:m wn.:i outrn noLl de empenho n:fen:nte :i
aquisiçJo de cem quilos de c-.i.lC par.i os funcionarias do
[)cpàrtuncnto de Obr.i'i. Comcnl.ou aind.s o V~r que o
SUS nlo tem mais do quo trir1L1 íuneion:lrios fl'll'J g;i.sw
cento e nove quilo, lh: cat~~ Cf'l1 ;!pC11.'l'i tnnL1 Llo.s. Adu i~
um absurdo. A indJ o Vcrt:ldor n:spondcndo .i mcbg:çâo do
Sr. Pn::sidcutc. d1~que ;i timu fomcca!om foi o llox DKR.,
no preço de quatro ras c noventa c cinco centos o quilo
do c:1IC'. Continwndo o Vnc;?.dm disse qu: a pute nuis triste
é que cst.:i.mos ,·cOOo o l\•1ml,térro Púh\100 fu7cr o ppel da
Cfün:ir..1., pms foi 1.bd.1 rn:mdJ de uma alo contra a
fü•rc,111rJ e u CODEMIG. rorn rclcn'ncb tld ubanJono d;1
fnntc do M.uimheiru, onde rx..-om:u o dcs;d-umcnto e 1..-sti
:tsnn até hoje Está de poseda cópia d reportgemexubds
pela 'IV Alterosa, a qual pgou com seus própnos munas,
e.. in\ o1udur nilnuc.io...-..;'U11cnlc \'Onm anuhlí o cootnl1o fo1to
1.:11trc u ~1lu1kipio t: a CODEMIG, umna vez que o Barque
cst..'l cm lutul nlxlndono. A Atlmmt"itr.w;:'\o nilo trem condes
tlc c111:i1t do.< l',uquc< t.1.1 cid.de, que est.lo ab.u..Joru,b,. O
\\.1'c:\00r P41ulo Fd1sbc1tu lt'..1.1.pulrn inche \ÇOCS 1t.fcrcntrs a
füntc do ~tulmbcm> t.: a Adrrdnistr.)Ç"..10 100 dc.:u :\ mlninm
par.1 de. O Porque: dlCgnu ao pon!o <]UC cti, rvindo de
nhicn pam quem vista Cambuquira Infelizmente a nos- t

fonte c1.ll :ib.1ndon.'1C.b Amnnhl m\ COt\.lillll.:11 a A."i~i:,
Jurida da Caa e, cao nl sju possivl irá pdr a
\'Oll!rJ.t:)Ç,\'.) de ,u11!1 Ílnn:\ c:pcc1:i.li.1..wl:i.. JXJis o no so Parque
rüo pode n ili.:u: Sohc-it.11'klo 11p.11tc o Vat:ador Frru'ICl'it.1>
Atio Vnino, refalo a kdenanta f.C.lhic u lmtu de
ónibus, dise que cmnbora fosse feto o nconJo, tcntJrrun i:tL:tt
rhordrios mais nlo fi possivl Dse tumbmorealor
queno abe por que as ranças do Xororó coto ctud.ando
no Corgonhul , vendo que elas podenmn cstudu na cidade
Oportunidade cm que o Veradot Mana! Cnhlo Murta
di.:...sc qoc S(..10 m:111 ptÓhtU C oo, lo lJUC tl /\Jmm.F.U'!)\°tk)
tuese as.tuxas do korotó para Cambxquura c ndo pura
o Congontu! Hemanda a pdavra o Veres!or Franco
At'no V'nnco, drsse que houve mal.nas tos horinos
do: ónibus puma favorecer as nuns do Xororó, à que
houv a rlm.a1o O Sr Italo cta cmpenhdo cm Lazer o
rndhnr p.1111 o J)<S',o.tl oo Xorm , contudo ta reunulo feta
no Cu:t!lflnhal. fa<:ou .ta:1d1dn qu:il hnl.a e txnnrio scna fcto
Cmn a palavra o Verealot Marul CnddoMurta dsc que a
Sr. lli!o e, e,·c nqui e dcr<•e conc<11dou com tudo.
n olvnoaetar as renda&sAnda com a palavra u
Vereador Francisco Aturo Vnino, ds que o Sr. lalo

fez de n.do para o pessoal or:osnmar com a hnru, rrois n:'!o
deu cato, a,ntutlo qwn,Jo foi fcilll a transfcn!ncia dJ.;
aiJnços ninguém n:ctunou. Infelizmente a 1.0n.1 rur:tl e a
mais prejudicada. Rr:'.om.wfo a palnm1 o Vtrt:Jdor Moro!
ardido Muna disse que ag,:xla:c ao Sr. Íllllo pelo acordo
fci!O com o pessoal do Xoronl. No Ordc-m do Oi.1. oo!oc>.Jo
cm discussão o mqucrimcn:o do \'<fC'.ldorMarial C:lndído
Muru, o proposi!Or, pclJ onlcm, desse que de acon!o com a
u:i Orgi1nica o Sr. Pn:fcilo tem o praw de dez dia.s fl'lTJ
prcstlr a informoçõcs solicitad:J.s. como r\10 r<spondcu
dentro do prazo cst:I n:iler.lndo o JlL-dido. Colocado cm
votxç0 foi np!O\'ado o mqucrimcruo do Vcrcndor M:ufal
C:lndido Mwta Colocada crn discus5'lcl :i l'roporu de
Erocnda n• O l /2008 :í u:i Ori.\nicl MuniciJX>I, o Vereador
!'.faria! ülrxlidoMurtJ. pelo ordan,di._.., que como Rd""'1' e
p.1111<ip:llltc da Comem> qu,: ft:z a revislo junto com os
A=rc:s Juridicos, houw um acordo e está pedindo •
aprm1lÇJo dos ~= n.-vis.idos. Colocad.1 cn1 rnL,ç:'lo foi
aprovada cm discussoo e rnlllÇllo cm Primeiro Tumo, por
unnimdxde, a Propostn de Emcnd.1 nº Ol /2008 ;l Lci
Ori.\nica Mw>icip,1. n.'lomando cm scguada a Comis.'!o
Espa:ial. Despachado para a Ordem do Da da próuma
S=.'lo o Projeto de u:i n• 001/2008 do Legislativo Pela
ordem o V=lor Marial ülrxlido Mwt.1. solicitou dispensa
de intrnticios :,o Projeto de Lei n" 00".1200S do Lcgisbtirn e
oo Projcto de u:i nº 027{}.007 do Executo, que foram
aprovados em I dculo e \'ot"lÇJo, nwnu.ndo cm sc.-guili
as Comissões compcL:ntcs. Qu.1n:.o ao r,ojc.o de Lei n°
029{}.007 do fac.:utirn, ser.\ solicitad:, a informxç.0
confom,c p.1CCtt! tJ.15 Comissôcs. D:sp.,c:h.'1do a Comiss.'lo
competente o l'roJdO de Lei nº OOlf'.008 do Lcgislatam,
Com a JXlU\TJ oVac.>dor Antimio \½ldrr de Cm'11ho, dLSIC
que 1cm cm m:los cópia da Lei nº 17 J(i(Y2007, sancimnb
rcJo Sr. Gon.madordo Estndo, Aêcio nr.:,,:s,, au!.on7:\l).]u a
do:tç.1o ao Mum:ipio do pn'dio on.le csti SJtu:ida o CTun.".Z:t
Mumcip,.1.1. O imóvel dcslln.i-sc ::1 ::ibng;:.r a.ç 1n.·~t1bçõcs d1
Cüm:1r.1 Municipal e. [\,1.':l 1.sso Clbc: :io E~ccutJ\'o f:uc a
lcg:11~ 1x:c=ir13. fWc • :,o Sr. Prt:s,dcntc e V,a,.
Pn:s1dcn!c. que prncu.= o Sr. Pn:r«1o no scnwo de
lcpltl:U' a stui.lo do imóvel, uma vez que h:i um pr..lZO e o
tempo com:. O prO..ho j.í fui do:ido e cilic :igor.1 somente ao
E.xL"Cuti\'o. Nu oportwiiro.dc o Vcrc.."11.Jor An:;1mo \Va!dir de
Carvalho respondendo a ind:ig;çlo do í:d,I Fr.ux:isco
Antlrlio Vatlncro, JLSSc: qu: o prá.ho se dcstiro npc:n_-..; ~
as imubçõc:s d1 Cfün:u-J Mun!cift.11 Com n JXÜJ\TJ o Sr.
Presidente c:sd.m:o.-u que o pro c de uGi anos, sendo que,
;ipós Ci'SC tanpo, o imóvel retorro p.--u-.1 o Esb.k, PdJ on.Jan
o Vredor Paulo Felisberto Ferre:na dse que nu quutu­
feira puda u Vera!or Mrul a'crtu que fu,....,
ofi<:ial""'1a a A<lmine'ilr.>Çlo , OUO\'i:< tia As.sc,,.....,ri:t JuridÍC:l,
no sentido de que fossem tomadas as prod'nus
neco...~1.li e urgentes. Acha que c:stc assunto deve sr tr:11.JJo
d:: forma oficial e rlo verbalmente E nino pdr a
ASSCiSO rfa JuriJ1ca que Í!IÇ'.l a COfl'0,""9)1. JI'K!c?ncu olic.i..'11.
impondo oo Exo:uti,'u as mcdn.!.Js 1c-s;tis r.cra a reuluua­
i:;llJ <lo móvel, ilusivc cnmmmhundo urna copa da Lei.

Com a po.13,TJ. o Sr. Pesdente dse que cutc um :,run!u
rum o MmlS!.é:rio Público p.lf'J adequo do prho e. o
pr.17.o já cstl a::ibando. lktom:,rtl, J pa!o,rJ o Va""'1or
Antôruo \V.lld:r <lc C.inulho soltcr,ou que sc.-j:1 leito o phdo
of5cu!mente ao Excutvo, uma vez que quem vas ganhr
com l!i, 'i(,} C o MumdpK1 Com u p;!l.l\r.t o \'crr.tdor J"Ju!o
Felisberto Fere 1,. dtS3C que os oomp.:l!"'J-ic1mi s.:ibcm J.1 lut.1
do Presidt.'lltc \VJ!dir e J,:mas Vereadores cm corsegu:r a
destrxkodeste prlo pura a Cunira Munvcpl, antes qti.:
outra Entidade puste à nou trente epie o plo A
luta pura gahu o pho nlo fo bruxakra O misto
Pübo dxqur a unsds cri que se tan as alquxds
nccssinas pura se 1a--..:bc-r tkfidcn o li.ítÇOS.. ,\ Pl'oomtorLt
certamct1tc 1d c:rig1r .li 111Lid.m(. '.:..1. 'l no:..-..~Uus, N.d1 m.1:s

huvendo a tratar, o SrPkntenmwu a Sel

RtuuLlo do WJI 19 Jt mlU'\'-º·
1 Lm:nJo 'J pn:...,c:nç:1 de tolos os Vreakwrs, à bora

rrgimcntltJ, o Sr Pedentedlareu aberta a Sclo so a
Pote.lo de Dkus, orderlo a tetura da Aa da Selo
o.ntcnor que foi upro,·Jd:. 1 !'.Cl' ll cb..."'('.tVOÇ'I.X":S.. Di.> 1,::\'"pcid1cn~
co1\SU1U o sq;uintc. Oiic1t) Jo E\'.L."CU!l\'O dr: nº 0-1712.COS..
sohc,t:u,d.o a devolulo do P'l'n;t·to de. Lei nº ll:! '2007 Jo
ÜO:UH\\J, oticio nº lXi1/'lCX)8 do E.x1."Cl1t1,u, cm n:: .. ,n-1.l ;1
oli1talo da Clmnara Munapa!, rterente as pudas
catives pura rgulanzx.Mo do móvl end «eenon!a
srru..K.!.1 .i Sede d:1 CJ.!11.tr.l Mumcíp;:ll: Com..~1:,i.1nd IX-1:\.~ &.>
1'·1in o da S2ale, cmurando a lbraão de nx:ur •
lin.1occtn.r- oo Mwl!clpto do runJn Nxmro.l de S..ild:.
rrnt aos mcses deauve levruo dornt ano, e.
Mersgemdo Ixutivo de +" )L2O, que cramnhu o
lo;to de la n 0M?O08, que Autora o Iler letivo
nu, tale do Muneipo de Cambaquna aleraLredo
Bhutor trl e ont m outras prol'nus Em da o
Sr Presidente, alterando a orem normal das truhihe
convidou a adentrar aonsnto ayvemAna VaginaCata!l o
de Soura Reorando a ardem nona! d t:r.1 ,lhni. o Sr
Ptntd.l"fi!c franqueou a pulara pwra [urres rqurnl»-a
o Vereador Mana! Cinhdo Mura que, tu quahlake de
Rzlator da Colo de Cor:sttuido, Lcgtd.xko. luta e
Relx1o, rufia par :r favov! a aprova,lo do Pwy'
de Ler t' 002208 do Leves!atso Tli OfÔa1' n \'l'tl"- '

'ente Ferva, na quu!date de ltt-1.lmr, 1:.oíl ·on ~\:
favorável a aprove,3 do lo o de !e + 272un7 do
lxutnvo franqueada a pularapura prvp,qk rpuru­
a o Vreador Mnu! CAntido Marta qu apre
requnento sohxitano do Sr Pet « Munwpei, o croo
da; Prc,,t Jo e ., t \nwu Mllfll<IJ".II, -,fi•nl('.
d :tL"I T11tltl o , XXXV do i.111" , 70 '-Ll Lei Or!;Jl\i.CO
1'.-1un :ip:\l F'l,\í\t{llll":.lt.J:l\ a pa'ata aos habites Is«uM4,

n,qucn:u-a o V.:n::J<lor Manai ülrxlido Muru que. apó:;
cumprimcn!Jr Indo:, os prcs,nll:s :1 Scslo , diseque inicil
suas pabvras p:,n,bcni=loo Chefe do Exeuivo, pela
c:apacid.n: intck:clwl cm cons:nrir um pos!o de "'1Jllc.cm
írmtc co 1 !osp!tll. Analis::ndo o s::wç.lo, ch<,gou a
conclus.lo que o Sr. Prefd..o ransa de ewromi,.:ir pam o
l,·funicipio, n:sol,,:u c:or.stt\:Ír o posu,, cm m:ntc oo
Hosp!L~. e, xn:dita que qu.:nlocsti,-cr tcrmin.11.b a obr.i. o
corwcnio com o Hospiul ser.\ cancclado. Cor.tinuando o
Vcreldor dísscque \'Olta a criticor"Adm~que csti
f:rt.cndo uma opcr.,ç;lO IJfl'I burJCOS ro cidxk Onde h:i
J)OÇJ.'I c!:\gm. o c:n,."CIU>Ciro manda varre dcpoi, jog;l
m=a 11Sfi\l.tic:a cm cinu. t dmhciro público jog:,do fom.
Está fullllrdo :idmirustrJÇlo ro od.ldc. Aind:1 oom a
paln,r.i o Vc:n::xlor comcn!Ou que a Fon!c do Marim.beiro
foi objeto de TC))0<1ng.cm da televisão. pelo CIU:lo cm que
se encontra. Hoje cam:rs:indo oom a rq,n::scnl:!nlc da
ONG. ficou sabendo que foi in:st.'11lr.ldo wn inqucri1o A
CODEMIG e a Pn:fc,rur.i deDmbuqu:n ledo que t:m:r
um projeto p:trJ n:fonna e methori:r! da ft>nlC, com um
pmmde li~. Na oportun idade o Vc=dor agr.xla:0.1
ao Sr. i'rc:;idcntc qu: au!Otimu ,w , iJi,,:m o &1o
l.oun:nço, para purticpr do Fóru!I\ das Àg,.:as. n=
infclinncntc, dc..,ido a problcm;,.1 comn as chuvas nlo p0<lo
compan:a:r ao cento, contudo p.1.-:ibcnizl !lS Sru5.
M±ril Nerohu e Dóri.s, rcpn:scnl:!nlcs ,Li ONG. pela
prena, bem comu, oo Dr. Cnsti:tno Ro&-1 G=l.
í(pre51...11L'V\IC do Mtnisttrio Publico t.: n.-pr,:50"'.t:il'.:t! <lo
SinJkah, RurJI. P;unh1:m2.1 l.!S.s.:lS pcsso:15, pcl1
fl'Utiap:iç;lo ro e-mio. Cootinu:indoo Vc:=lJcdisse qu::
r.'!o é pos,h'CI que o St Prefeto diga que r.'!o podep.=1r o
prho à Cima, só com a Lei ztonuztnva, sancionada
pelo Sr. Gon:mxlordo Estido. Sc:rj que o Sr. Prcfa!O quer
que o Sr. Govmudor venha até aqui? Soltando aparte o
Vcrc:,Jor António Wi!dr de Carvalho, disse que acha que
o Se Prc.lClto e a su.1~ri:! roo cnt:ro::r.1."T1 o
C'001ciido t!o oficio Cfl\'lado pc!.:i C.lmar.1. O Sr Ptc!Cl!o
tem que procur.'.l um c.T.6noan Bc:!o l lonzontc e r.uni11
Lm:,r a cscnlUT:l e. logu :,pó.s, pclir oo Pnx:ur.ioor do
Es!Jdo quc assmc a mo.-m J'<:dc '"' Sr. Pn:sadro!e que
c:ncur,mhc nmo ofico ao Sr Pefe:ta Murcipl,
plzndo ao memno o que deve ser K-i"..o Rctornan.!o J
(°clJ\l'J o Vcrc:k.!or Mruinl Glnd?do Mur...i ÚIS.'SC qta: J

intcrfaõicOdoVen:ador\\'JlJ1r foi opor,,un:J.,. umJ ,uquc
é um Jus a.u!orcs \U sohoUÇJo. l.nfdmncnte o Sr. Ptt!Clto
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DE MINAS GERAIS

+E7:=
Em data de 18/02/2008, na

cidade de CAMBUQUIRAIMG, a PM
durante o patrulhamento pela Avenida
FLORIANO PEIXOTO, próximo ao n• 101,
Centro, abordou o menor infrator, R.J.G.,
17 anos, residente a Rua Nossa Senhora
do Rosário, Lavra, em atitude suspeita,
carregando {02) dois fardos de latinhas de
cerveja e ao ser realizada a busca
pessoal, foram encontrados no bolso da
calça do menor, vários tickets com o
carimbo do clube municipal, "C.T.C.',
(Cambuquira Ténis Clube). Após contac­
tara proprietária da lanchonete do referido
clube, a PMMG foi com ela até ao citado
Clube e constatou que a porta dos fundos
do estabelecimento havia sido arrombada
e que vários produtos da lanchonete
haviam sido furtados. O menor confessou
que cometeu o furto juntamente com os
menores, N.F,P., 14 anos, vulgo 'Nata",
residente a Rua Jatobá, 116, Figueira, e
disse onde estava J.H.M., 14 anos, vulgo
Feijão, residente a Rua das Candeias,
386, Figueira, e N.C.P., escondido o
restante dos produtos furtados. A PMMG
efetuou rastreamento e realizou a
apreensão em flagrante de ato infracional
de todos os menores infratores envolvidos
no delito, que foram conduzidos à
delegacia focal juntamente com os
seguintes objetos que foram apreendidos:
19 latas de cerveja, 03 bolas de vólei, 01
bola de futebol, 03 fardos de salgadinho
de milho, 14 pacotes de batata palha, 03
pacotes de salgadinho de milho, 02 potes
com balas, 01 pote de doce, 02 bolas de
tênis, diversos tickets com o carimbo do •
clube,"C.TC.".

Em data de 14/03/2008, por
volta de vinte e duas horas, na cidade de
CAMBUQUIRA/MG, a PMMG foi
acionada a comparecer a Avenida
Floriano Peixoto, S/N, bairro Centro,
próximo ao posto "BT" onde segundo a
solicitação anónima havia um cidadão
de posse de um extintor de incêndio
enrolado numa camisa, pelas ruas da
cidade, de posse das informações foi
iniciado rastreamento, quando próximo
da oficina do "Marquinho", localizada no
Bairro Marimbeiro, a PM avistou o
suspeito, M.C.S., 20 anos, residente na
antiga Granja do Luisão, Marimbeiro,
com o tal extintor, e durante a aborda­
gem ao ser indagado quanto à proce­
dência do extintor, o suspeito não soube
explicar. Do exposto o autor foi preso e
conduzido a Delegacia de Policia Civil
Juntamente com o extintor que foi
apreendido. Quando o autor foi
abordado, ele estava fazendo uma
ligação num telefone público, localizado
próximo a citada oficina, provavelmente
para vender o extintor.

Em data de 13/03/2008, por volta
e dezenove horas, na cidade de
CAMBUQUIRAJMG, a PMMG foi aciona­
da a comparecer a Escola Maria
Umbelina, localizada na Avenida
Engenheiro Teixeira Soares, Bairro
Regina Coeli, Neste, onde segundo a
testemunha, Z.R., 43 anos, no inicio das
aulas do periodo noturno na citada
Escola, ocorreu uma briga, defronte ao
referido Estabelecimento de Ensino,
envolvendo alunos daquela Escola:
Naquela ocasião o infrator, A.S.N., 16
anos, Estudante, residente a Rua
Maranhão, 39, Marimbeiro, juntamente
com outros dois cidadãos conhecidos
como, "Glvanildo" e "Bruno• também
moradores do Bairro Marimbeiro,
agrediram L.HG., 15 anos, Estudante,
residente a Rua Três Corações, 292,
Parque São João, com "tijoladas", chutes
e socos, sendo o motivo rixas passadas.
Segundo L.H.G., 15 anos, para defender­
se estava portando uma faca com
aproximadamente, trinta cenlimetros de
lâmina. A.SN, 16 anos, e LH.G., 15
anos, foram apreendidos e juntamente
com a citada arma. foram entregues a
Delegacia de PoHcia Civil para demais
procedimentos, antes de ser entregue a
Delegacia, L.H.G., 15 anos. foi conduzido
ao Hospital Geral para er medica, pois
ele sofre algumas escoriações na perna
esquerda. Os infratores "Givanildo" e
Bruno',ja haviam evadidos do local e não
foram localizados durante o rastreamento.

Em data de 14/03/2008, por volta
de dezessete horas e quarenta e cinco
minutos, na cidade de CAMBUQUI­
RA/MG, a PMMG foi acionada a compare­
cer na AGÊNCIA DOS CORREIOS, locai,
silo Avenida Getúlio Vargas, nº. 20.
Centro, onde as vitimas. A.LR.S.. 28

anos, Atendente Comercial, natural de
Trés Corações/MG, L.R.L, 48 anos,
Atendente Comercial, natural de
Campanha/MG, C.L.A., 49 anos,
Carteiro, natural de Cambuquira/MG,
relataram que três infratores de estatura
mediana, com vozes de adolescentes,
vestindo roupas e capuzes pretos ao
perceberem a saída dos funcionários da
agência adentraram agarrando
A.L.R.S., dando-lhe uma gravata e uma
coronhada na cabeça gerando-lhe um
corte, depois foi efetuado um disparo de
arma de fogo na direção da cabeça de
L.R.L., 48 anos, que felizmente, não o
alvejou, este disparo atingiu o teto do
Estabelecimento. Os funcionários apôs
violento contato com os infratores,
conseguiram abrigar-se no banheiro e
por quinze minutos após acionaram à
PM. Foram roubados de dois dos
funcionários às quantias de RS 36,00 em
dinheiro e dois celulares, onde da
agência até então não deram falta de
nada. Infratores tomaram rumo ignora­
do. Foi Iniciado intenso rastreamento na
tentativa de localizar os autores, porém
semêxito.

Em data de 18/03/2008, por
volta de uma hora, na cidade de
CAMBUQUIRAIMG, a PMMG foi
acionada a comparecer à venida
Brasil, SIN, Regina Coeli, próximo ao
supermercado São José, onde segundo
denuncia anõnima, havia um casal
discutindo, com a chegada da PM ao
local, a VFC, 48 anos, Doméstica,
residente a Rua Rubi, 269, Parque São
João, refalou que LAS.. 47 anos,
Pedreiro, residente a Avenida Princesa
Isabel, 311, Regina Coeli, estava lhe
ameaçando com uma faca e dizia que
iria picá-la. Após busca pessoal, foi
encontrado na cintura de LAS., 47
anos, uma faca com aproximadamente
dez centimetros de lâmina. O autor foi
preso e conduzido à Delegacia de
Policia Civil juntamente com à refenda
faca que foi apreendida, para demais
providencias.

Em data de 22/03/2008, por
volta de dezessete horas, na cidade de
CAMBUQUIRAIMG, a PMMG foi
acionada a comparecer à Avenida Joao

de Brito Pimenta, S/N, Centro, onde a
solicitante, não identificada, relatou que
os infratores, J.H.M., 14 anos, vulgo
Feijão, residente a Rua das Candeias,
386, Figueira, e N.C.P, 14anos, residente
à Rua Jatobá, 116, Figueira, lhe oferece­
ram alguns produtos que haviam sido
furtados de uma loja localizada dentro do
Parque das Águas, fato este que já havia
sido registrado outrora. Os- produtos
foram reconhecidos pela vítima em
questão. Os infratores alegaram ter
comprado os produtos de um desconheci­
do que em tese seria da Cidade de Três
Corações. Do exposto os infratores foram
apreendidos e conduzidos a Delegacia de
Policia Civil, juntamente com os seguintes
materiais: uma bermuda de cor laranja,
marca "Em Bando"; uma bolsa artesanal
com ficha do Artesão "Zezé"; uma
calculadora, marca "Gavão" GA-608A4,
cor cinza, uma bolsa de tricõ, cor rosa;
um sache de tricô com sabonete; três
potes, sendo dois (02) de doce de goiaba
e um (01) de figo em calda; um (01) relógio
pequeno, marca"Blue Wng"; cinco vidros
pequenos com extrato de própolis; três
petecas de napa; uma mochila, marca
"Olympicus na cor verde; cinco pilhas
Panasonic, pequenas.

A PM tem efetuado policiamento
preventivo pela cidade, com o intuito de
coibir/inibir ações/práticas delituosas,
desencadeando operações como blitz de
trânsito, visitas tranqüilizadoras, batida

policial abordando pessoas/veículos pelas
ruas que se encontram em atitudes
suspeitas, sendo que rotineiramente tem
conseguido êxito em realizar pri­
sões/apreensões, de pessoas fugitivas,
drogas, armas e o mais importante que
conseguido a prevenção. Face a situação
em que se encontra o avanço da criminali­
dade faz-se necessário uma participação
efetiva da sociedade no intuito de contribuir
com informações, exigir leis mais rígidas e
o seu fiel cumprimento, seguir as dicas de
segurança, evitando assim as ações dos
oportunistas, e contribuir com serviço
policial quando em situações como as
acima intramencionadas. Conforme
preconiza o art. 144 da CF a Segurança
Pública, dever do Estado, direito e respon­
sabilidade de todos.

A PM com apoio do CONSEP,
Conselho Comunitário de Segurança
Pública implantou umas a fim de colher
informações, sugestões e denúncias dos
cidadãos Cambuquirenses para melhor
chegarmos a um estado de paz social,
esperamos contar com a participação de
todos, pois segurança pública é dever do
Estado, direito e responsabilidade de
todos. Estas urnas estarão disponíveis nos
seguintes pontos: uma na Igreja Matriz;
uma na Prefeitura Municipal; uma na
Agência da Caixa Económica Federal; uma
no BANCOOB; uma no banco ltaú e uma
na Câmara Municipal.

Jorge Henrique Jacinto,
2° SgtPM

Cmt Dst PM

Olá querido leitor, é com muita alegria que escrevo esta carta para
informar você dos acontecimentos Legislativos. É uma pena que o
nossojornal "Cilmara em Ação" será suspenso nos próximos 6 meses, e
neste período ficaremos sem esse veículo de comunicação. Mas a parir
de outubro estaremos de volta com a Carta Aberta, até 31 de dezembro
estarei comunicando comvocês como vereador.
Pois bem, durante os 6 meses em que o "Câmara cm Ação" estiver,
suspenso cu me coloco a sua disposição (para quaisquer informação
com referência ao meu mandato), na Câmara Municipal ou em minha
residência. Pois este vereador que vos escreve sempre se preocupa e
procur.1 Lrabalharcom transparência.
Muitos devem se lembrar que quando estive na presidência da Câmara
no ano de 1998, nossas reuniões eram transmitidas ao vivo pela nossa
rádio comunitária. O povo de Cambuquira acompanhava o trabalho dos
vereadores através do rádio e a transmissão era feita direto da Câmara.
Depois. quando assumi a presidência em 2005-2006, criamos a página
da Camara na internet -ywwamracambuquira.mggo ·br e criamos

o jornal "Câmara em Ação"; esses
dois veículos de comunicação foram
criados para melhor informar nosso
povo sobreo trabalho dos vereadores,
pois entendo que o povo vota e tem o
direito de saber o que estão fazendo
aqueles a quem eles elegeram. O
político, uma vez eleito, ele ou ela se
toma um homem do povo, para
trabalhar cm favor da comunidade, e
não para ficar escondido do povo. Por
tanto, meu querido leitor, "fique de
olho" e até a próxima edição em
outubro e que Deus abençoe a todos.

António aldir de Carvalho -
Vereador

mma' /

Vereador cobra do Prefeito
melhorias no Bairro do Marimbeiro

Na n:uniào ordinária do dia 26 de
março, o vereador Anlônio .Waldir de
Carvalho apresentou indicação (aprovada
no pknário), solicitando ao Sr. Prefeito
mais atenção com o Bairro do Marimbeiro.
Na discussào cm plenário, o vereador
Waldir disse que é uma injustiça o que está
acontecendo com o bairro, pois lembra
muito bem que durante a campanha
polhica, ele acompanhou o Prefeito que na
época era candidato a Chefe do Executivo e,
juntos, de casa cm casa pediram votos e se
lembra muito bem das promessas de
campanha, o candidato a Prefeito dizia aos
moradores que, se fosse eleito o bairro teria
um tratamento especial.

É lamentável, pois isto nilo
aconteceu. Já estamos no último ano do
mandalo e o que a gente vê é que o Bairro do
Marimbeiro se encontra abandonado. Cadê
a redede esgoto que foi prometida, cadê a
melhoria na distribuição de água, cadê o

calçamento? O que a gente vê, são as ruas
esburacadas e sujas, praticamente
intransitáveis.

O vereador disse que não é a
questão da promessa, é obrigação da
prefeitura, pois os moradores do
Marimbeiro pagam seus impostos como os
demais. E não é só isso, é bom lembrar que·
no Marimbeiro há muita gente e gente de
bem que acredita cm Cambuquira, gente
que tem gerado emprego para nosso povo
como: pedreiro, servente de pedreiro,
pintor, jardineiro, caseiro, empregada
doméstica e muitos outros.

Nilo é justo o que vem
acontecendo nesse bairro. Até o entulho
colocado na Avenida Vista Alegre os
moradores tiveram que espalhar na rua,
com serviço braçal.

O vereadorWaldir, ao finai de suas
palavras, na tribuna livre, disse que o povo
do Marimbe iro merece respeito.

r

Só 50% do Imposto de Agua
O vereador Antônio Waldir de

Carvalho cn\rou com indicação na sessãor ordinária do dia 26 de março, pedindo ao
Prefeito Municipal que seja cobrado da
populuçllo apenas 50% do imposto de
água.

Usando a palavra, o vereador
disse que "os bairros da Lavra, Regina
Coeli, Figueira e Marimbeiro têm sido
muito discriminados, pois, antigamente,
durante a estiagem, já era costume cair
água dia sim e dia não, mas agora temsido
muito diferente. Pode chover o uno
imciro e mesmo assim, os moradores dos
mencionados bairros só tem água dia sim
e dia não. Mas o que no dá para aceitar é
que isso ocorre só nos mencionados
bairros e também é bom lembrar que
desde quando a Câmara Municipal
rejeitou o Projeto da Copasa, os
moradores têm sido penalizados, scrit que
é vingança?

Só porque estes moradores na
ocusiilo da tramitaçílo do projeto, muitos
deles se uniram e fizeram passeatas pelas
mas da cidade e manifestações contra a
implantação da Copasa, será que estão
pensando que a população no tem direito
de se manifestar?

E tem mais, a Copasa não é a
única solução para nossa cidade.
Cambuquira precisa de água tratada sim, e
com urgência, porém, Copasa não!

É preciso sentir amor pelo
próximo, foi isto que Deus nos ordenou
dizendo: "Amai o seu próximo com a li
mesmo" -- nosso povojá sofre tanto com o
desemprego, muitos pais silo obrigados a
ver seus filhos indo embora de
Cambuquira para arrumar emprego cm
outra cidade, pois aqui só tem emprego na
colheita do café, e ainda bem que tem a
colheita, graças a Deus!

Nosso povo, além de passar por
tantas dificuldades, ainda tem que sofrer
esta discriminação? 'Tendo água um dia
sim e outro dia não, enquanto o centro tem
água lodos os dias? Portanto não é justo
cobrar um mesmo valor no centro e nos
outros bairros.

Pois, nu verdade, esse scr.•iço
esta sendo prestado pela Prefeitura em
nossos bairros dia sim e dia nlo,
correspondendo há 6 (seis) meses no ano,
portanto é muito justo que nosso povo
pague 50%"do valor da tarifa anual de
água".

AntónioJaldrdeCarvalho- ereador

Sucesso absoluto a l°etapa do II OFFROAD
DAS ÁGUAS, realizado em Cambuquira, no
dia 22 de março, sábado de aleluia

Cambuquira sediou o
r

1 º Off Road das Aguas
a..-->Aguas

1
t
1---- -- ·----·-··

OOFF ROAD DAS ÁGUAS foi
criado para afetivar uma ação de
marketing para todo o Circuito das Águas.
O sucesso da abcrturu cm Cambuquira,
com certeza ira refletir positivamente no
andamento das demais etapas que
passarlo por cidades como: São Lourenço,
Caxambu, Lambari, entre outras, somando
9 etapas. Há possibilidade de a fina! ser
realizada em Cambuquira, tendo em vista
o apoio recebido pela Prefeitura. através
da secretaria de turismo que deu mostras
de competência e profissionalismo.

Foi grande o número de
participantes locais (18), entre gaiolas e
motos. A trilha foi levantada pela equipe
dos Radicais da Lama, de Cambuquira, e
só mereceu elogios de lodos. Tudo ocom:u
como o planejado, pontos de apoio com
tratores para reboque, água mineral, frutas
e aquela atenção especial do pessoal da
organização, secretaria de turismo e
colaboradores. Muita aventura e
adrenalina nas trilhas com JS
participantes, número satisfatório, tendo
em vista as dificuldades dos obstáculos
que deixaram até trator de apoio atolado.
Sem mais participantes, ficaria inviável a

chegada da expedição dentro do horário
previsto.

Todos os participantes receberam
certificados de participaçjo, em meio a um
público quej esperava a chegada na Rua
Direita, no centro da cidade, onde houve
um show ao vivo do grupo Moto Rock. A
confraternização continuou por várias
horas até a noite, deixando muitas novas
amizades e saudades da trilha que
distinguiu os verdadeiros pilotos de OFF
ROADe foi elogiada por todos.
As equipes que se destacaram foram:
TRICO JEEP Três Corações.
companheirismo:
EQUIPE TERRAVanginha, maior número
de4x4;
RADICAIS DA LAMA, maior numero de
4x2gaiolas)
Presidentes dos clubes que se destacaram:
TRICO JEEP TrsCor±coes, Ronier.
EQUIPE TERRA. Varinha, Wellington
RADICAIS DA LAMA, Cambuquira.
Bruno
Tivemos participantes de Recife,
Campanha, São Lourenço entre outras...
O percurso foi de 38 X:n, com 07h30min
de duração.



Indica ões e Re uerimentos
INDICAÇÃON 009/2008.

O Vereador que esta subscreve, na
fonna regimental, requer de V.Excia., seja
encaminhada Moção de Congratulações a
Guarnição da Polícia Militar de
Cambuquira, pelos bons serviços prestados
junto a comunidadeCambuquirensc.
Plenário Dr. João Silva Filho, 26 de março
de 2008.
MANOEL DA SILVA LEMES -
VEREADOR
INDICAÇÃONº0I0/2008.

OVereador que esta subscreve, na
forma regimental, requer de V.Excia., seja
solicitado ao Sr. Prefeito Municipal,
providências junto ao Órgão competente,
no sentido de promover reparos na
lluminaçilo Públicadas ruas da cidade.
Plenário Dr. João Silva Filho, 26 de março
de 2008.
MANOEL DA SILVA LEMES -
VEREADOR
INDICAÇÃONº 008/2008

O Vereador que esta subscreve, na
forma regimental, requer de V.Excia., seja
solicitado ao Sr. Prefeito Municipal que se
digne em empreender gestões junto à
Secretaria de Estado de Cultura, com a
finalidade de disponibilizar à Banda 12 de
Maio, única no Município de Cambuquira,
kit de instrumentos e/ou acessórios, bem
como, todo e qualquer outro aporte
material disponível naquela Secretaria de
Estado.
Plenário Dr. João Silva Filho, 05 de março
de 2008.
PAULO FELISBERTO FERREIRA
VEREADOR
INDICAÇÃON014/2008.

OVereador que esta subscreve, na
forma regimental, requer de V.Excia., seja
solicitado ao Sr. Prefeito Municipal,
estudar a possibilidade de colocar à
disposição do Departamento competente
um veiculo maior, para transportar, com
mais comodidade, os pacientes que fazem
hemodiálise na cidade vizinha.
Plenário Dr. João Silva Filho, 26 de março
de 2008.
FRANCISCO ANTÓNIO VENÂNCIO -
VEREADOR
INDICAÇÃON012/2008.

O Vereador que esta subscreve,
na forma regimental, requer de V.Excia.,
seja solicitado ao Chefe do Executivo,
providências urgentes, no sentido de
promover a melhoria do Bairro do
Marimbciro, com rede de esgotos e
conscrvaçào das vias públicas.
JUSTIFICATIVA:
O Bairro do Marimbeiro tem sido penaliza­
docom a falta de redede esgotos, cm muitas
casas. fa não tem mais onde furar fossas e
as ruas se encontram esburacadas, confor­
me se vê nas fotos cmanexo.
Plenário Dr. Joào Silva Filho, 26 de março
de 2008.
ANTÓNIO WALDIR DE CARVALHO -
VEREADOR
INDICAÇÃON13/2008.
O Vereador que esta subscreve, na forma
regimental, requer de V.Excia., seja
solicitado ao Chefe do Executivo, provi­
déncias no sentido de cobrar da população
apenas 50% (cinquenta por cento) da tarifo
anual de água, nos Bairros Regina Coeli,
Lavra, Figueira e Marimbeiro.
JUSTIFICATIVA:
Os nossos Bairros têm sido penalizados
durante todo o ano com a falta de água, isto
é, enquanto os moradores do Centro da

cidade têm água todos os dias, os morado­
res dos Bairros citados tem água um dia
sim e outro dia não. Assim corresponde a
seis meses apenas por ano. Nilo éjusto que
a tarifa de água cobrada pela Prefeitura
seja igual para o Centro e os demais
Bairros, principalmente o Marimbeiro
que passa a maior parte do ano sem água.
Portanto, pede ao Sr. Prefeito que faça
umacobrançajusta.
Plenário Dr. João Silva Filho, 26 de março
de 2008.
ANTÔNIO WALDIR DE CARVALHO -
VEREADOR
REQUERIMENTON 002/2008
O Vereador que este subscreve, na forma
regimental, requer de VExcia., seja
reiterado ao Sr. Prefeito Municipal, o
pedido de infonnaçõcs feito através do
Requerimento de nº0 1/2008, datado de 20
de fevereiro do corrente ano, confonne
determina o inciso XIV do art. 70 da Lei
Orgfmica Municipal.
Plenário Dr. João Silva Filho, 12 de março
de 2008.
MARIAL CÂNDIDO MURTA -
VEREADOR
REOUERIMENTON°003/201l8.
O Vereador que este subscreve, na fonna
regimental, requer de V.Excia., seja
solicitado ao Sr. Prefeito Municipal, o
envio das Prestações de Contas, a Câmara
Municipal, conforme determina o inciso
XXXV do artigo 70 da Lei Orgànica do
Município de Cambuquira.
Plenário Dr. João Silva Filho, 19 de março
de 2008.
MARIAL CÂNDIDO MURTA
VEREADOR
REQUERIMENTONº 005/2008.
O Vereador que este subscreve, na forma
regimental, requer de V.Excia., seja
encaminhando ao Chefe do Executivo, o
seguinte pedido de informações:
1) Informar o horário de trabalho dos
contratadós para o cargo de Auxiliar de
Enfermagem, do Posto de Saúde do
Marimbciro, bem como, encaminhar
cópia do contraio.
Plenário Dr. João Silva Filho. 26 de março
de 2008.
MARIAL CÂNDIDO MURTA
VEREADOR
_REOIJERIMENTO Nº 006/2008.
O Vereador que este subscreve, na forma
regimental, requer de V.Excia., seja
encaminhando ao Chefe do Executivo, o
seguinte pedido de informações:
2) Encaminhar cópia do projeto de Rede
Pluvial e Rede de Esgotos das Ruas do
Bairro do· Marimbeiro a serem asfaltadas,
bem como, cópia do convénio assinado
com o Estado para asfaltar as referidas
ruas do Bairro.
Plenário Dr. João Silva Filho, 26 de março
de 2008.
MARIAL CÂNDIDO MURTA -
VEREADOR
INDAÇÃO N? 011/2008
A Vereadora que esta subscreve, na forma
regimental, requer de V.Excia., seja
solicitado ao Sr. Prefeito Municipal,
providências no sentido de colocar grades
nos bueiros de todos os Bairros da cidade,
tendo cm vista os acidentes que vêm
ocorrendo, devido a falta de proteção
nesses bueiros.
Plenário Dr..Joào Silva filho, 26 de
março de 2008.
MARLENE DA SILVA CHINA -
VEREADORA

Crara Municipat do Cambuqulrn
l,estado «de Mfinna Ornai

O Presidente da Cmnrna Municipal do Cnmbuquira, Estado do
Mira Goria, orodor Manool dnu iln omon, no uso do oua atribulç0oa
opais.

Connidorando o roaultado o na clauaificoço final do concuro
publico pnrn provironto do cargo do nuns/tonto Contbnl o Adminintrativo da
rru Municipal do Carnbuauira,

Conidorando o Ato do Prouidonto no. 001/08, quo "Homologo
r2outtado to Concurso P?üttico, datdo do 26 do fovoroiro do 200,

Conrsdorando a publtcaço da horologaç0o do concurso no
quadro do avinon da Crora Municipal o no oito do Podur Logl•lotlvo om 26
do fevroiro do 2oo, conformo dotorrum o Edital no 01/o7;

RESOLVE:

Portaria n 143/2008

Art, • tornear, a partir do 1e, do ptrit do 2000, na Peut
L.ornon do 3ouzn, para o cargo ofotvo do #\nistonto Contbil o
Adrnlnlutrnt1vo.

Art. 2,-Esta portaria ontra or vigor na duta du oua publlcnçõ.o.
fegntro-o, publiqoo-no o curnpra-o.
renrio Dr Joao Silva Filho, 31 do março do 2008.
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Canal de Suez
Localizado no istmo de Suez, no Eguto, o Canal de Suez liga os mares Mediterrâneo e

Vermelho diminuindo a distância entre a Europa e a Asia. Com sua construção os navios que
partem do Mar Mediterrâneo nlo necessitam circundar a Africa e cruzar o Cabo da Boa
Esperança para atingir os Oceanos indico e Atl.intico. É o mais longo canal do mundo. com 163
Km de cxtcnsfo e 55 metros de largura e nlo possui eclusas. A sua travessia é feitaem cerca de 15
horas cmmédia. com as embarcações dcscnrnl\"cnúo uma velocidade de I4Km/h.
Em seu percurso corta trs grandes lagos: Timsah, Grande Lago Amargo e Pequeno Lago
Amargo.

1
Tendo cumu principais acionistus a França e o Reino Unido foi construido pela

Companhia Universal do Canal Maritimo de Suez, entre os anos de 1859/ l 869 e as suas obras
foramchefiadas pelo engenheiro e diplomata francês Ferdinand Leseep(1805-1894).
Em 1888 a Convenção de Constantinopla decidiu que o Canal de Suez deveria servir a
embarcações de lodos os pabes do mundo, sem discriminuç:lu, cm tempo de guerra e de paz. Em
1936 ingkscs e egípcios assinam umTra!Jdo 411c assegura a presençamilitar do Reino Unido na
zona do Canal por vinte anos. Cumprindo o acordo. as tropas inglesas se retiram em 1956c o
presidente eipcio à época Gamal Abnel Nasser provoca um conflito internacional ao
nacionalizar o Canal. impedindo a passagem de navios istaclenses, A ONU intervem e contando
com o apoio das pressões dos Estados Unidos e da extinta Uni:lo Soviética garantem ao Egito o
controle ao Canal com a obrigatoriedade de mante-lo aberto à navcgaçJo internacional. O Canal
foi fech,1do novamente cm 1967 durante a "Guerra dos Seis Dias" entre Israel e Egito e
finalmcnlc rc,1bcr10 cm 1975.

Para sc ler uma idéia d,1_impur1úncia do Canal, nu rcduç.lu da distancia no trajeto entre
Londres-Inglaterra e Bombiin na lndia é de cerca de 4.4%
Com o crescente aumento do petróleo e seus daivad.is. a partir dos anos 70 os Armadores
(proprietários de navios) buscam cruzar o Canal de Suez não só pela redução do tempo de viagem
como também, pela economia feita no consumo de combustível e seus derivados, reduzindo
sensivelmente o custo operacional das embarcações.

E'dnaldo Soares Hlolmes -- Vereador


